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Implementar a habilidade de escolha de temas
baseados em evidência: prevalência da polifarmácia
entre os idosos como realidade na atenção
primária; práticas integrativas complementares
como manejo da polifarmácia e; a iatrogenia como
fator de risco no uso de vários medicamentos.

Polifarmácia em idosos com Doenças Crônicas
Não-Transmissíveis (DCNT) na atenção primária.

POR UMA PRESCRIÇÃO SEGURA:
GRUPO DE ESTUDOS SOBRE POLIFARMÁCIA EM IDOSOS

POR ESTUDANTES DE MEDICINA
 

Associação Mineira de
Medicina de Família e

Comunidade

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

Apresentar a implantação do grupo de estudos “Por uma
prescrição segura” como estratégia de ensino e aprendizagem de
em saúde para o uso seguro de medicamentos em idosos na APS

DESCRIÇÃO DA
EXPERIÊNCIA

RESULTADOS

CONCLUSÃO
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APOIO:

Conceitos e fundamentos da
polifarmácia segura e insegura.

Prescrição individualizada visando o uso seguro
de medicamentos em idosos.

O engajamento do estudante de medicina com
alternativa de imersão prática e teóricos.

Identificação de 25% de idosos na área adstrita
da unidade de atenção primária.

Planejamento e organização da agenda do grupo
de estudos “Por uma prescrição segura”.

Criação da logomarca de identificação do grupo.

Definição de temas de estudos no âmbito da
polifarmácia, DCNT, co-morbidade, idoso e APS.

Escolha da estratégia de ensino e aprendizagem
baseado em perguntas.

Engajamento dos discentes na leitura
antecipada de temas selecionados e

participação destes nos diálogos.

Reconhecimento e valorização da APS como
ambiente de ensino e aprendizagem para estudo

da polifarmácia em idosos.

Reflexão sobre as estratégias de educação em
saúde com foco em idosos para promover o uso

seguro de medicamentos.

A importância das práticas na APS como
estratégia de ensino e aprendizagem e a busca

de evidência para fortalecer uso seguro de
medicamentos por idosos.

A implantação de um grupo de estudos para a
construção e compartilhamento de

conhecimentos e habilidades fundamentais
para a prática médica na APS.


